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..... ..------ BOAS FESTAS!
São os votos do "C.O [{ l< E IOD O P, O V O:' a03 seus muitos assignantes e amigos.

Que neste final de anno, quando se commemora o santo natal de lesús, possarn todos sentir, não falte em nenhum
Iar, a 'alegria sã que se desfolha em risos l� é som - quando embala umsonho -é 'chega ser perfume, para o coração.

B ,O A S F E S TAS! Um turbilhão de graças e de brilhos ...
E outra COUSä não é o pinheírinho lendário que vae fazer este anno a alegria de nossos filhos, e que Iez a nossa tarn-

bem, em um ternpo '1ue vae lenze-
'

-

Allilll�(Jl ([]) �21§([]) �� nm�@§[lm �-e �a.te[][e 'i��br�u.� .�����iR�� ���I��� �":"""""�":"""''''�':''''fi�:'''''':''Jß'�ß'lö�2,,�,:�,,�,,�,,�,�acabar o nivelamento .da oar- """U1lnlnlIllIlUUUUUlIIIUlllUllllnlllllUlUlIIIIIIIIIIIII

o TI t1l TI» p

I'te que lhe pertence no trE cho A !ilial do Rio. �a poderosa empresaC({J)mmCfCna[ t,lli([]) lf 2llf211TIl21 'oa A veni-ía Independencia, en/all�ma de �lectrJcI�a.de, que flrm?u
e a p stacã« Ierro-viaria e a

contacto com a Munlclpalldad.e de JaIR
,

. S ville para o íornecimento üe
: luz e

Um modo' de vêr" que nao pode ser acceifo /�ua, Padre ! rr. Fränk�., . /energia eIectrica á cidade, adquiriu,
'1 1.0

� Sem (Ilhar .a convernencra c uno se sabe, a empresa jaraguaense
"

"

•
.... ,<l.le lhe traria tal obra para. aLde electricidade.

. .B -IT! dissemos nó, que a cou: a acertara no alvo. '�d rI. -

, C I Essa compra vem sem duvida mcen-
, A irnpre��a ri! Curttyb.l �ã') escon�! I) aonrgo 1 � b iccs: I') e�t(',tnago,. esc�rga . ue, vagoes, a

om:ltivar ruais o surto de progresso' que se

c?meça a sentir. Qlllq'.le� dISC,�U!() �! E:cuh�,'� m eros of),,:rVl,dor_ e c,)nsJpan�la ,Vinha �

esque�endo 0:-, mostra em Ja!dg':1á, estab�lec.endo aqui
cI:nte, dlag�osttcafa logo. -:- dispepsia n rVOSa. �Repous::>,. Alimentação esco 'nosso- dppel�::> repetidos, e a urna poderosa usrna destribuídora para
lhida, prop_rJa, dosada.

-,.,.., , . 'valin enorme Ja ficando a ser lo que vae explorar o salto do Braci
.

DepOIS do a�aque peque.no e perm,)>:!c(!j da (cUlZetél», «) Ola, 'i3IHU-Se

tvtr de deposito de

immundiCies'lnho,
abandonado até agora, que for;

a dizer cousas rnats leves, mars delicadas.
.

'
,

. 'd: j ,".� - necerá íorçs superlor a ouatro mil ca
Aliás, "O Dia» é, destacadamente, o melhor Jornal da Capital oaranaense anf.o.u na péssima Impre�sao vallrs. .

'oi

se discor�amos d' «o Dia. no modo de e,:uar o. Ircto, isto é em .t's· :''lO via-ante. da. 1I.ItJ.ssa hygiene, A A E. O. adquiriu lambem as em.
sencra. Explicamos: sab; -o Ola:. que a c,,�"a nao partlu d-

s.,;nta Catharlf1�_le da. nossa estnetíca.
,

prezas de electrictdade de S. �ento e
Como quer -O D,a. que o governo _colt"arl�ens!! pr�cure u� entendi Afinal.' como nunca e tarde,lce Mafra, estando em negocraçoes commente c?m o 'do Paraná pa i� ?ma .SOlllÇ�0. pratica e a.;nlstosa (nao acham

'O aterro vae ser cornecado1as de Hansa e de -Blumeuau.
que cheira a foot ba,II?) que nao serra dtfficil encontr ar i I,' d �

�
_ (lOS serviç .s em J iraguá serão ini •

• Fsta sahida s 'ria de nossa'[rart- posttvam-nte d- C3b'" de esquadra am a e!:íte mes, com uma tur- ',.a d f .,

d.
. ':' .. , ,

.

-,':
� "

'd" d b Ih Intaaos no começo e everetro oanno
Não fom1? nOi os prlm�lro a procurar a sttu,�ç:w em que 1.15 C'uBS ima :xtraor Inafla e tm,. a a-Iproximo.. ..actualmente estao.

.,

; dore.:-, conforme nos adIantou Ha, aSSim, uma perpecltva franca de
�:tnçadas q'..le �orllm �') cartas na m�sa, VlmJS o tru Ih e fiZ 'mos o lo engen heim Sr. A rrJaral. esperanças, e essa projecção de ener

nosso Jogo.
.' E lucra a Companhia e lu- gia aclara um futuro promissor, r:ão

As conseguenclas começam a apparecer.
, . b J'" á muito longe, que se completará. para(cO Dia» bem diz que ccmanda rec0nhecer que o nO'iSI) governo (ja Pa cr.1 tam em aragu '.

'd d d' t
.

t.. . . .. maior gran esa fl IS rlC o.
raná) fni o prov!1cador �a guerra tarlhrta que se InlCll, elr'vandu ao max(-

,
. (Conclue na 2. pa)na)

me as taXH de Imprlrt3çao sobre pr.oductos de outros E�lad()s,» ,

Postos os -pingos nos i i, com') entende C(O Dia» que dev<!mus IIOS peniter.J III III III III
cias 'daqui!lo que n10 com ,tt.mo ? '.

.

[, 00 00
Não Iô,nos u� provocadores., Vimos, apenas, o trunfl e fizemos o ���������������������������.,�oo�oo�

, inOS50 jogo.. .
--- , .

!1\ situação nl) pé em que está, diffidl menos para nós. _deve' iler resol- (

·vi�a. lá. MUltá perto (cd' O Dia», por qu.em determino�1 os motivos qr.:le 11 .1originaram. .

S. Paulo, prejudicado Jambe"i pêla tal lei, nada pediu ao Paraná. Agiu
dentro da sua casa, como lhe devia.

Tal qual como nos. Assumimos uma situação a quI'! nos impellio o ges
to antipathi!:o do proprio legtslativo paranaense. E nada mais.

Cá estamos 'com a nossa razã!', sem que nos 'impressione muito as taes.
daxas porcentuaes», �differen!=iaes:\) e outras b31 baridade3 que' não precisa­
mor. comprehender .

It .. h '9,dos con:-.eguidos '_ que carl,a
_ a IIa . y. a.nniverssario mais t01�na .ql�E'·,
J' I.J < rida de toda a p0pula(ac ltaJa-
C:ompletou a 18 mais' um hyensé.

anno de existencia "ltajahy", FórC!- do mumclplO, e fóra
o elegante semanario de 1\1as· do

. Estado mesmo, o bem fpi­
caranhas Filho. to- orgão catharinense tem �nar
Não carecemos de focalisar cado a sua apparição a tra-

o que tem sido ,;ltajahy" na im (;OS de talento e competenCia,!
pren:-ia d0 ..

Estado que ainda applaudido tem sido o seu pro
,

sabe diztr ,cll cous'fls com pre gramma de vida e elogiada a

cisão e de boa vontade. sua feição de jornal modernl).!
A sua obra - obra de éon� Daqui, os do "Correio .dol

t�cÇão e d� bcllesa - v�mPovo" mandam um graßde������������������������*��
de long�, está plenamente fir- abraço _ a�s que trabalham e =1II.��=;1�11===::::::;===============� III Ilr
mada pelas adhesõe e re�ulta-,dirigem "ltajahy». 111 rli

'

111111

'JOÃO CRESPO

Aos meus filhlts LUiz·Carlos,· Riram e Marilia

E�tamos -em desembro .

E' o mês em qu�. as flôres cheiram mais,
depois de setembrc

Desembro é o mês· do Papae Noel, de tacto,
ao seu passo de velho alinda·se o propria niatto!

,

- No alto�ge qV'e lhe 'pé�a ás costas� que será que elle trai?

- E que cheiro! Um che'im novo, original,'
cheiro de natal!.
Um cheiro assim devia ter tambem
o pedâcinho bom da terra de Bethlêm,

em que nasceu lesas. As tlôrps cheiram mais, cheiram
I porque tambem em nós a vida é mais louçã...
I, - Os buracos de luz de ('éo sonhos de ouro peneiram ...

E em torno ao pinheinnho á alegria é mais sã, ,

vae nos fazer de certo esquecer o pas�ado, ..
Nô�l, prova real que a experiencia r"os deu \

de que o sonho é a vida - que me traz encantado.
nesta noite que lembra ,a em que Jesus nasceu!
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Jaraguá, terra da millionarios ? A IAlRlDJlE §!P([]]RlfllVA ]]))!E llJHIDlWllNGij
, \

Ir
� �

-f'
,

Assim pensam os snrs. Inspectores Fiscaes do ó�- I !:":,a;.e:.�:.;:::�.0'l.�?i�s::l:�,r;: :;J��'!;:�dtado. Nenhum passa por aqui sem mandar' augmentar ;.Jal,·tilJ"à" decldp "11" ellcoJ"I·ó CO". o ,. Ca-impostos.,. ' ,·:i.oca P. (;' .... de ilu�,a"alO ultimo que aqui 'esteve, que tem sua sede 'em '

_

Porto IInião, achou mesmo que Iaraguá nadava em. 1 Domingo, no 'campo do «Carioca f.'
'

Paschaal
dinheiro e metteu os pes pelas mãos, mandando aug- je.» de Bananal, n quadroda S, S J-'1-1 Gustavinho Jorge
rnentar imposto s a torto � a direito. raguáenfrentou o quadro daquelle club. Kaiser, [uca Freitas

Sem resposta, o que ainda s e veri.:Joqllillha, Willy, Paulo. S;IU;on, LernkeNão limitou-se só este �g�nte do fisco a augm�n-' fica. d? officio-:oilvite. qu.e dirigira �ol A'� 3 e 30 o juiz Victor Adams, da.tar arbitrariamente os, impöstos, como determinou a «Amer.lca f C � de J�ln,VIII;!,� � ,SaCIe 5,portiva" chamou os jogadores Gm-cobrança de diííerencas no 2. semestre, do que havia �Í1do J iraguaense decidiu a ...certar

0lcamp:), TIrada a sor te coube a05 nos
sido pago a menos no 1. Não sabemos porque não lhe p�o que lhe offereceu o Club de BI ,,05 o arco da linha ferrea, e tl de cima
deu na telha mandar cob ar differencas desde os dias ianat, a's i l11adores íocaes.

em que o Cel. Iourdan, que Deus haja, por aqui chegou, E domingo, a urna hora, partiu dr- A',.. 3 e 45 deu-se inicio ao j'1go.
ate agora.

'

,

' qui o primeiro quadro da nossa sacie ,O conjuncto do Carioca, viu-se logo,
J dade, de .. íalcado =mbora de elementos estava multo aquern do nosso. JogaramArbitrados os augm -ntos, foram' e xpedirlo s avises, com, K 'dlin!!, Ottokar e Singendeng entretanto, com vontade as rapazes de

para pagamentos. Os rnais timides pagaram, ernquanto [segul,.lo de grande número de asso Bananal. A defesa, principalmente, agll�
um recorn�u ao Thesouro. � sabem o que e3te resol- etades e torcedoras, em autos e carni- c Im pr ...cisão, procurando fazer o pos
veu '? Mandou manter para o corren.e exercicio o lan- nhõ is do! praç i,

'

s.vel.
..

I O quadr I dos :lOSSOS estava as�im-I A's 3 e 53. Hilwio, de um peoalty,camento antigo, VIsto não ser lega o augrnento em constituido : faz o prirnetrn g01l1 da tarde'
qualquer epocha., _ Sansen I 03 110SS0S, senhores do, campo, de

No imposto territorial foi feita safra. Para uns aug· \Carlito ferrazza senvolver am um ioga a vontade. As
mentado foi O valor da terra a 1 e 2$000 o metro qua- Custen. Arthu-slnh.i, Sil)�end,"g II i rvestidas ao arco local succedem se.

draJo, e para outros, '(es 'eternos felizardos !) ficou rio ftscher, H .nscuel, Mielke, Adam3,HII.Hio '\ d-Iesa Carioca faz .0 que póde.
\ O C Pascnoal, fraco, pouco ajuda. -

que estava.' c 'I' ioc i F C» apresentou em A's 4 e 12 Adams, aproveitando uma
, '( b

'

I t f" I it lei campo o seguinte COIIJ·Ur.rctO:'--' Ano asp, o snr. nspec OI' ISC.1 ClOU Ulna' er escapada de Hc=nschel, marca o 2, goal
que taxa o valor dos terrenos nas sedes dos districtos. dll Sportíva.

Mas será que essa lei foi feita só para Jaraguá ? A' EI- t ·

I
Nota-sé pöuco enthusíasmo. Parece

Será que somente aqui, onde per capita ja se paga'
1 e SOeI8 mars um treino.

ç

ao Estado 25$000, .iquelle- Iunccíonario ' achou. ba .e A grandeza da nossa Patria depende da O .. eCa.riocas» ensaiam �ma sortida
c'lltllra moral·intelE'ctllal de seus fLhllS. 1\ 10 arco Jaraguaense. A DoIa chega

para augm�nto? �randeza e lelicidade de cH1a um delles bem perto, mas Car!_ito está vigilante.
Porque não se appliccir, essa lei aos demais dis- depende da boa ou má escola pater,la qu� \ 150la volta ao camló)o contrario e

tric10s? Porque será que só Jaraguá lé attingido por viI'am c..m os olhos e I e leram com a Mit'lkf>, com um schQut de canto vasa

essas, exig':encia)? ,

'

�ntellige�cia .. A �oa e"col� é: múralidade, o arco Cadoca. Em seguida bate Ouso
�Is.trucçao, ..1'Htl(ja, hY�[�h'�.e .ecJno!lli!J.,tavi Ihf) um penalty, sem resultado.Não será isso, capricho dos responsaveis pela fis- 1:;�Ja ."COIIOIllI().): ,cornpnJ so. o 'lldlsPl'lIsavf'11 Vem a bOl,a ao campo da Sportiva.calisaçãc, ou relaxamento dos mesmos? ,�:l, Vida, 1n:t8,artlgo de lei, de valul' I·eal. Ha sm tance perigoso em frente aO

EI
•

1 h' d '11 t lOIS bem a$SIlD �umo os dentes, o COI'PO' " So1S::;0 que evamo� ao C(ln eClmentos, o I us re
ia �abeça p. �ahe.lus pre�isam. hyg-ielle �Iarco praguaense, �anson Ia esh� e a

Sllr. Di��ctor do Thesouro.. Não' �iz.e.�os questão de lasselo. P:lI'a ISSO '�3ea "P�troll.l� Mina3co/elota. recua a,o meio ,do ca�po,
pagar .Impostos dentro da:; posslbtlIdades e pelo qUf' ira", q,le e um tOl1lCO c:lpllhl' lu"al; m _,

A linha, carIoca esla desanimada.

f6rJ'usto. illêlS tambem não queremos ser esfolados _
,crobicida f'st,'1' Ii�ante elo co 1"0 cab'Jlludol

A's 4 e 24 fischer martda a bola
evita a qlléJa IJOS c lbellos; de ,troe ao arco contrario. Estava cOllquistado

nem pagar por outros distric-tos. IcomPle�am�nte a cas!-,a g,mlllra e con�ichão O quartö ponto da tarde.
As leis' são feitas para todos e não só para os 10- do pel'lcl'an II" Aigulll:ls s�lIIa!las de usai O primeiro tempo �erminou com O.

'd I't'
-

f
.

t
-

'

t It�rna o' c�b'��If) pre�o: forte, ondeados 5eguinte reEultado:
'

gares on e a po I Ica nao ' ôL 10 erven<;oes que a rapa- VI!!lIl'OSO e �:iI'lallte. EVltal'á as caspas e olSportiva Jaragl!lá
,<

Ihern a boa arrecadação. I'�mbl'a,"q"ec,:n,'"t.) p '''lIIat!.:!'o siolm sei' till.IC '

.

f C �,

,..., d f' l' II'
artoca . uConhecemos' nJUito bem as, condições financeiras cura. va a 1:.{iC<I teil) tu, ·tS aS InstrucçD'jS ()' ,

1';lI'1\ fazp.!· () eariello l'lstl'oso 'SflCCO uu ": segundo tempo correu sem nada
-do Estado. Sabemos que é preciso algum sacrificio, 11IlIlido. V"lldt-HHl 11;: Pharnllwia Minancol'a ide Interessante. fOI um completo bate
ma� nesse sacrificio queremos entrar em igualdade de j .. ill'villf.; e 1'111 lod,as �8 bGas phlll'll!lacias:lb.ola. ÜS nossos jl)garam sem ent�u-
condições. Jaraguá é uma terra onde existe gente que Iroga"ias, jJ�rI'i�l)al'ias Fe harbp.a:·ias em:sla�mo e os carlucas tambem. Ate a

t b Ih
- , '11' 'a lal'agf'u�. " !torCida e�fr_iou. O juiz Soter, do Ca·

III'
ra a a, mas ,que nac, e mi lena:-I .

III 'I" uZla polo co 40800 f C'
.

I t f 'h
,

_, I"
:..� .. � �.. , , .. ::�,��.�.

-

��cao;' ql'h��I� �:p���d�sen f�'uaeSc ���
===============�=====,=::':::;:===, sws j:Jg'ad()res. Oi no�sos n�o recl«-

'��@)\��?:',,(ß)III®m?E;;�-
' maram. J?garam ... prra encher o t.p:o.�.... � -

� '�J�...::S:: � '& Os dOIS pontos nossos foram marca
-

,

-- - --

dos por Mielke, um ás 5 e 5 e o outro

; Po" �
as 5 e 20. E o score da tarde fechQU

"1)'fd)) c1Jl�, I(OIrnd))1lílrdJl� 'a nosso favor por 6 x O. /
<Ui. @. cp.l� � @,Iltl �cru.� O i Sali�ntamos a áefeza do cCarioch.

"�I
o

�
:Jogou. m�ito, �em, principalmet.:tc no

..g, O do iOO primeIrO tempo.
I uso

,

' Do's nossos ,nerJhum teve OPPOrtu-
Ci I @. nida?: de dese��olv�r um jogo d.e

,�� IODOL JNO d � O fiR ;�@ ��������o�omo Ja dl�emos, foi 'mais

l®. '

I'
Sans )n, • querido keeper jaraguaense,

,

..' nada teve que fazer. Carlito jogou,f®l é indisptnsaveI no periodo do j(@! mlas fo-!gado. Carsten e Artbu�iinbo
-- ,\81 laproveltaram bem o tempo. SIngen,

f'�õ crescjm�nfo. � Idcng II divertiu se com o seu contra,

I
ri,), fj').::her marcou o seu goal. Hen-
Ischel jo�6u para não faltar: estava

) �I Portifica e desen vol ve -normalmente

�
ad()enta�o. ,Miel,ke vaS0U por tres vezes

@, '

•
, o afCO Carioca, Adam5 estreiou b!rn

Distribuidores para o'Brasil: las
suas ,schuteiras ryovas. Hilario fof

,

@ b<im 1110 p: imeiro tempo, sem enthusi·fi E I T Q R G O M E S & C I R.

�'
'

a!mo no segundo.Rua' da Alfandega 95 RIO DE JANEIRO I)
'Este anilO, segundo ouvimos diz8r,

Ern todas O:J pharmaC'ia8 do Br(t.�il � a Sociedade SjIIOttíVIl não sah!, á mais
,

� do !'eu campo, aproveitando algl:1n�
. �-�--�-�'-�-H-'-@-:-�-,@-.-!II�-=-"-,-�-._ -@-O�®� treinos até -janeiro Jiroximo. " ,

--.....

EMPINOENS, eCZEmas, hesnes, CO�Iceiras, l!Ianchas na' pe lI,e, mlJlesl ias d"
couro cabelludo, psortlse OU flgado.
darthros, doenças do nariz. chagas nas
pernas, t:liminam ge radicalmente .:am

o poderoso O -\LENOOAL do dr. fre
derico W. Romano, cuj 's effdt IS sã ,

admiraveis. O' resultaLio é rapido �

Dnsitivo,' N, 100
�------,--' --=-----1

R. fi. E. G.· E O P�OGRESSOIIDE JRRRGOft
(Conclusão lia 1. pa�ina)

A acçãó cread'Ha ,do Capital cJna

.

Iisada pl a cá, fará o milagre dt ini
ciativas melhores, num crescellte des
dobramento de vontad�s.
Muito ha ainda p' r fazer.
AIi#s, nã,-, se fJóde diz&r que �sta

cionamos. O esfo! ç.' de vonhd@! aqui
é visivpl.

, Trabllha se, T"mos o Ií.SSO commer
cio, Temos a n0ssa i'ldustria. Mas prt
cisa,M s de mais ainda,

.

IAgora, com a poderosa f'mpresa A,
E. G mdhor oPJonuni(jhde tel ãJ o�

nossos capitalista"
E tud:'! I Ô' fn cê' qtl� não :,espe-!rarem,-,s em vã),

I
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o augmento do /FeC}lalnento de DOJ..tas do corn-

i fODccionalismo·.' mercio
I '

! 1111 C"""tll�" Attendendo ao pedido de diversos interessados, reprodzlmos lIqui'mais
t A esta hO_la 0. m ojecto de augmen

uma VeZ o t�xt� �h. Re�olllçilo. n. 333, que rerula O fechamento das portas
.to do Iunccíonalisrno. publico federal do commercro -. c�:;as �ndust�Iaes, . . .

.

Idt've ter nassado e n segunda discussão. Art. 1. - f obrtg�torlo em todo o MUOIClPIO o fechamento das por­
O leeder Vtllab-urn OCCUPOtt a tri tas de .qualquer -e�tabeleclment?s com.merciaes .e !ndu'friaes que �s!ão sujeitos

[buna , Salientou que ° p oj cto havu ro pagamen�o do Imposto de Ir(dustraa e pr<?flssao, q�er nos domingos quer
sido organisado depots de ponderado,

lOS dias . feriados de t. de janeiro, 3. de Maio, 7 de Setembro, 12 de Outu
os recursos trnanceiros da Nação f bro, 2. de. Novemb�o e 15 de Novembros.
pesada a situação actual de todo ( § um•. -:- ficam apenas exeptuados os ateliers photographicos, res·

IUilcçionalismo. t�uréintes, hotel�, casas de pasto (lI_U bebidas) ou de divei ttrrentos, confeita
E 1I,Chnu muito bem.,... até pode las. e pnarrnaclas, os qU!le� poderão per-nanecer abertos tod 1 o dia e II<; p a­

.ser olh-ado como definiçâ. _ �ue com IarIas, açougues e barbearias, que deverão fechar, no mais tardar, ás 12 ho
funcctouairo publi-o S� enteil de IOd" as da manhã,

.. .
'

[aquelle que de accôrdo com a r.oçãr . ,Art. 2 - No� dias commu�s ficam as horas de trabalho para estabe
class-ca presta d: modo 'permanente lecI.-t�11 os cl)mmerclae� ctrcurnscn tas das 6 horas da manhã até ás 7 horas

ser viç I ao Estado.
. dr none, de 1. de Abri!' a 1. de Outubro e até 35 8 horas. da noite de 1.

E não na duvida. S,) os que se acham
je Outubro a 31 de �a, Ç().

.

�

_

-rn semelhante situação nã . podem se'! . A�t. 3. r: Do dia UD de Dezembro .até o dia 25 do mesmo rnez será
considerados Iunccionar ios publrcos IIlfaculhllvO ° fechamento das portas do cornmercio,
nenos que Leis' especiaes o najarn d- Art 4

..
- O Infractor sera multado em 50$000 e no dobro em caao

terminado de modo f xnresso como os
de ;:el"r'dellcla:· ,': �

.

Ilque
traba lnarn na Imp ensa Nacion.al

\..,orno se ve pel� art. 3 e f('/cultatlvo ao commercio o fechamento de suas

I
;11 Imprensa MIlitar e na Imprensa casas Ou. Ula 1.0 ao día 25 do. corrente mez, o que quer cízer que mesma

Naval.'
. ItOS domingos pede elle tunccionar sern praticar infracção.

Occupou se o leader tarnbern dos : : : : : .

diaristas f,'Jue embora sern ser olhados .

<:: '_ ..

com J íunccionartos, entretanto delles QUE _ÁO. AS VITAMIN t\s ? - Nas dores de dentes:
se ')CCUp0U a C rnmissão de fil1anç:l�. 'bMu�tl�. Pt's"lolis g.(.lstarvl'� t�lvez ,Q( Mergulha-se uma bolinha de
o.. salario- d IS dtar tstas com \ se v ,s. er o que e �s srpm. lIa'11lnas e c I d

-
.

b b
'ific0u est�,') duplicados :1(\ "cole'YC 'm

nome que a .-sclencía deu aus vali?:\o' a go ao em e tndo-st' no «�al
1914 apreciando-se al'oda qu

)
t

IUlrttlVllS q'lt' só se. encontram em alt· sarno Sta. Helena» e collocou-
, . e soml"n t

t
' f I

.

'd d d
.

I reauzido numero delles fJ augmento
m'n o" na su� orm_a nlltura d qUt' 5� na caVl a e o rlente, fnc-

'ão attinge a 150." .abu�dam �o qleo. de flgado de Ba clOi.ando-se com o mesmo me

I
E o Sr. VllJabolm disc;e <lu'" px.aeri ICdalllao, �Iras lum ahme,nlo contentrado dicamento O rosto na occasião

!lentou surpre�� e" prZH �n vêr �Igun�
e gran e va or nutrlllVO e fortlflcante :...................

•

,�:';�a�)�sg�����r f i ��(t! ���7 a ;�:a �...................................................
. .

:.frn�':il i'1s·u�Ulda j.Jda e�tabelisaçilll. BrInde: ., EDITAL
d�rJda por aq'Jelles, ma<; QI�e .o ,�jus. . .

Dos snrs H�epke & .

"

'amento é feitl) em rela<,:ão 'ã hx'l que Cla, por mtermedl-O do .snr Joav Dou De ordeffi: �o �r. Collec�ol
"Ii;!orava em 1914, sendo que daquell. br�wa, recebemos uma mteressante tI? desta repartlçao, faço publico

I \nOIl para. cá 0. cambiO tem soffridl Ih�nha e .r��lame da g,ande companhla!para que chegue ao conheéi­
I lueda�. DI5�e. aInda q Ie a tab .. l1� Lyrll :p�.avega....a() Nordd ntsch r Lio) d Br., mento de todos que durante o

I.'\tendeu .plenamf'nte a asplraçao dn Icorrente mez de Dezemoro ar-

Ilu�c�ol�����nfech')U � C;UJ1 o""çã'l fir
o·, •••••. · •••

·;
• .. ••• .. ·,·· • • ··;recada-se !lesta �epartkã�/ em

Imand
I qre' o governo cumpr O o s�u

todos os dIaS utels, G 4. tnmes-.
1,ver, que O augme1ltn era Ulna reli tre sobr� Alovimentn Coml1'ter

lill��������������! lIdade. Não ach II razoavds as ·censu dai e' Industrial relativo ao
as da oPDosição e espera que os

se"'<;1 corrente exercicio.
Presente de natal collf'gas não levem a mal a sw. sug Os �ollectado::; que dixal emL

Uma . 111a onifica viclrola ge.stão 110 �ent1do dt! que as

tmendasl Na
o

- ,,,,, SI Iam ret?eltad()�. Ide satisfazer suas pr�stäçÕ-es,.
lJecca, completamente nov_a. Bem dIssemos pós que pei@r é a VELHICE ipoderão fazeI-as no mez de'
.Informa-se nesta redacçao. emenda que ü Sfliltlo.

.

.

.

IJaneiro com a mul.ta de S.l'
�_

..

.."._ Conserve suas forças Ie no mez de Fevere}ro. com a.
e o bem estar com a !mulf.a de 10.['. e Março comi

Emulsão d� Scott que i a. de 20.
•

efficazmente lhe aju- I', .A. cobrança executiva será
dará a restabelecer a ;mclada no mez de' Abril
vitalidade ao organis-

.,'('om
a multa de' 20.1.'.

..

mo e acabar com os Collectoria das. R.enrl_:s �s:.
achaques da v�lhice. ,tí:!doaes de J araguá em 1 tle·
Éalimentoeremedio jDfzembro de 1928.

.
.

sem o illusorio esti· 10 E::crivão, HeleodmfO Borp,es.
, mulo das drogas ou

do alrooi. A I�'
. .

: , -.

'S Gn�u�f�� ��lirlu�rt
. durch 2.-=-' 3 maliges

Einreiben aeusserlich mit Hai
=""'0 SI". Ilcle,u,�

Mappas de Santa Catharina e do Brasil:

lotkre:c.em por preços exepcionaes:
I ARTHUR MÜLLER & CIA.

l'!(@)@Y@)®'t®@)!@)@t@)@>1'@)@t'@®r@@'!@)@Y@)®Y@)@'t@)®!@)@!@@@@5@5@@®@@Y®@)@�@®@@5@@)@@j@)@@�
..

e®- �
. t:::l

.

�g

� Cervejasda "c a t h a r i n e n s e"-' 3S preferidas I
(@)_ • .. :.' ., '@�
�@����ª'@�&2.®@©@©@.®@©�@)���§)���@�®@���®A@)@�fv®@g��@�@@�@�®@@li.\

, .

,

«Critic 1» do Sr. . Mario

Rodrigues tem descober­
to cousas interessantes
sobre Santa Catharina.
Até agora v-r só <O Glo

bo».: Como 'se tratasse de globo,
desculpamos. Talvez tosse desi­
quilibrio do eixo.
A «Critica" descobrio que o

. Sr. Victor Konder vae deixar o

Ministerio da Viacão insinuada a

isto pelo proprio 'Sr. Washington!
Esquece se o Sr. Rodrigues que

a convite especial do actual Pre·
sidente é que o Sr. Victor Kon­
der foi occupar a pasta da Viação.
Descobrio -

que o Sr. Adolpho
Konder, presentemente no Rio.
vae de II resignar o governo de
Santa Catharina, para occupar a

cadeira do Sr, Pereira e Oliveira;
no Senado. Que para o palacio
de Florianopolis virá o Sr. Victor
Que o Sr. Hermes Fontes veio

de hydro avião ã Sanra Catharina
communicar a d sistencia do Sr.
Pereira quando o autor das « Apo
theoses» desceu em Paranaguá
yara ir tazer conferencias literarias

,
em Curityba.
Por tim descobrio a «Critica>

que o Sr. Marcus' KoncÍ"r é

pre­
feito de Flori anopolis!

Ahi está lo que se chana
talar sem saber.
Que· o Sr. Mario diga que o

Presidente da Republica vae man

dar São Paulo patrocinar a chapa
Mello Víânila - Vital Soares,
isto no caso de .fracassar a Julio
Prestes� Adolpho Konder-va lá..
São -com as da alta politica, qlle

se pal'sam perto do Sr. Rodrigues.
Mas querer critica o que se

passa tão longe - é preciso ter

um golpe de vista muito seguro.•
A tareta não é facil. Me Ihor

será deixar em paz a politica dos
Estados.

.

Ha tanta cousa que ver e CI i­
ticar mais perto do Sr. Mario...

NO

Salão .G. Blanck
E N T R A DAS: Senhores 2$000 - Sf'nhoras I $o�o
----_-.....,..---_._--�------

Ili"
.

26 ,Ip. n(�zeiIlIJl·"

Grande Baile· Publico
NO

Salã .., G. Bubr
. EN T R A DAS: Se1Jhore� 2$000 - Se:Jhoras ·J.$000

.

'. "

Emulsãó déSeoh

,.
I

é um excellen-
te reconstituin­
te gue se pode
tomar a qual-

.

quer tempo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ha mais de um anno com�===�::::==�========================:====�����========�=

o sr.u::rogso��::�apedritO'1 B i II i g!
Rio Grande do Sul, cornmunica: -
sotíri de uma gonórrhéa n.açadora]
que me i.nportunava ha mais de uml
anno, e desanimado de soffrer, depois'
de rocor rer todos os remedios conhe ...

cidos sem nada aproveitai, II<() Ol\U:'
NOOAL. Sorr iudo-dhe a Ie lecidade
pois não sentiu mais fiada, ao terminar
o quinto �vidro. Assim aconselha com

toda à confiança, tão noderosc e santo

remédio, o melhor para a terrivel mo

lestia,
firma reconhecida,

E' tacto muito sabido que as purga,
ções chronicas ou recentes, nos homenslou mulheres, corrimentos Ietidos do
nariz. dos ouvidos ou utero fistulas fI
todas as molestias e de fundo syphili

IIIco se debellam radicalmente com o '

GALENOOAL do provecto ,medico e I.JfI. sic/" Zlt iibpl·zellgell, besuchen Sie. bitte die Geschcefte von

notável syphilographo inglez dr, fre·'II� R E I N O L O O R A U JARAOUA'
derico'�. Roman� N 112 P III������������������������������������

C
Vende-se

. asa uma exelle,H.
te casa, sua

a rua Dr Abdon Baptista ser -:

do �m' optimo ponto pura neo

gOCIO.
Para tratar corri Miguel �e'

chara em Joinville ou José
Abrão em laraguá.

••

Q)
�

=
Q)
ti
"

e
.'

cu
"

ri
o
�
....

'O
G)
�

I,

Livros de rezas, \ Rosarios,

I -

nur leuen Mosse o�er im louscfi I Kein Koufzwonll B i II ig!
r

clEDERMflNN
soll sieh h�lIfzlIfag� gllf üb�rIeg�n, wo er seine Weihnaehfs�inkällfe mehr.

Enuelt eine Menge Wal �n, die ich wegen Platzmangel zu ganz abnor m billigen Preisen 'zum Ver'
kauf «estellt habe' Dem kaufenden Publikum bietel sich hiermit eine ausserordentlich günstige Gelegen
heil für seinen Weihnachlseillkauf.

Soeben eingetroffen:

Für Damen: CI êp- und Rohseide, farbige Setins, tinfarbige und Farbige Voiles, Samte, karrierte und .. infs) '

bige Wolle, Karl ierte englisches Leinen farbige Tricolinas, einfarbige Lucinas u. s, w.

für Herren:
Für ßreüte

Caseruiras, Palmbeaeh, Leinen und Brims, Trico­
línas Iür Hemden, sowie fertige Hemden.

Kränze, Schleier von billigsten bis zu teuersten Preisen.

Rl.IsserdAm.. Stoffe für Türverhänge und Gardinen, Mosquiteiros, 'I'isclitücher, Handtücher, Hettdecken und
\ �tpppd"cken, Schirme für HI'I'I'P.II, Dnmen und Kinder, Model'lle Handtascheu für D'unen und

Kinder, Japanische Kaffeeservices, sowie auch einzelne �t\ffe- uud- Teetassen. Glaswaren u. s. w.

Onde está a feliCidade das
senhoras?

� Em P?ssuirem d�s
.

jardins ligados'
[entres SI; o do Am?r, dentro dto ca�ai;
) o das Flôres no quintai. O prrrnetro
sy.nbotisa a I:'elicidade, o segundo c m,
pleta-a dentro do conforte material, mo· ..

ralidade, idolatria pelos filhos e espo ..

so, e a saude.
'

Faltando esta, tudo se tranformarã
em sonho e martyrio. Como pois, ga­
rantir a posse de tão precioso NUMEM
,de tão grande BEM? indo d ireite em

;busca da IJMinervina�'· que é um preci
10so específ'co feito pelo auctor de afa

lmada Mínancora, que durante dez an

nos tem curado irinurneras senhoras

levilandQ (ás vezes) operações e soííri

Iméntos velhos possuindo attestados

[magntíícos. Um negociante do alto
tcommercio de Joinville, esgotando qua
lsi a paciencia e esperança, curou-se da

!HemOrrhoidas
com 6 frascos I! Todos

os encomrnodos causades de "regras"
,hemorroides e hernoruogias, curam-se

lse sã') curavei-) com a "Minervina"
1 Vende-se na fabrica Minancora em

'Joinville, e em Jaraguá nas pharmacias.

IMappas de Santa Catharina e do Br as II
I .'

otterecern por preços exepcionaes : )ARTHUR MÜLLER & CIA. (
.... , , .. :'- .. , .. 1

IIP��aeD,!,:<g��caDa!i�Lal
Decca, completamente l'lova'l
Informa-se nesta teda 'ção.!

I

--�---�----l
!
!
I

A

-D
.

�e
<

TE !"l
A mais .violes-xa e tenaz desapparece, como por encanto, .

com uma dose .de

H I X I R, O f n O � u I H ß
PODEROSO

ANTI-SYPHJlITICO
ANTI-RHEUMATICO
-GRANDE­

Depurativo du Sangue

FI SPIRI.NiI
Além de proporcionar allívio rápido e completo, Ievanta as forçao e

'

restitue o bem estar. PODE.SE TOMAR COM ABSOLUTA CON­
FIANÇAVISTONÃO AFFECTARO CORAÇÃO NEM OS RINS.

Tambem é excellente para as dôres de cabeça e ouvidor nevralgias; dôr
nas cadeiras;' rheumatismo; cl>nsequencias dos excessos alcoolicos, etc.
ESTA' AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em "ENVELOPPEW'
de uma dose, que sómente custam alguns "níckeís", e em TUBOS
de 20 comprimidos, para se v- :-=;:::::;:=;.;:::::==-=:;:��������te- =rn casa.

,

"

�1"�!����i.ii;iiiifi�
NÃO RECEBA IMITAÇÕESl

Exija a legitima! Certifi.
que-se da CRUZ BAYER

nQ inoolucro, •

j' fi Uessa Saüde
{recuperaes: com

batendo a malaria
(Maleita, febre pa
lustre) com as afa
madas Pilulas do.
Dr. REINALDO­
MACHADUe
após a cura usar

como tonico do
sangue

Haernatogen do t,

;1 Dr .HOMMEL.

,
.....................................................................

JI
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•.:::::::;::.;nI'JI!lI'íIIiZII!II;!I1!!5IIZIIIlZ!�lZ!�lZIl:I!ilIJih1Iia=::::::::a1'l EDITAL! ßDUOCHCIß em flORIßnOPOUs � De ordem do sr, Collectot
i �o.o� .! desta repartição, faço public?i o Dr. flrthUr Costa arretta 11 para que chegue ao conheci­
� o patrocinio de causas rívets I,mento de todos que durante (}

� � cornmerrtaes, perante a I corrente mez de Dezembro, ar­
� cl usttça federal) � a Estadoal ; recada- se nesta repartir ão em
\ e,,' Plo,"i.u,.,,1polis. O todos os dias uteis, o 4. trnrres­
:. =:::';1iS!5l!5l�I1!S"iil�l!IIlI!5IIilI!5I!5I!5IIa!al5ll!iil'::::::::=lI tre sobre Mouimento Commer

.
cial e Industrial relativo ao-

Recebemos r:_ovo sorttm�n,tos _de: Cart�es corrente exercicio.
postaes, cartões de felicitações, cartoes O I . ,.

.

,

Bue- com vistas de Jaraguá etc. S �o lectados que dIXaJ em
-, de satisfazer suas prestações,

ARTHUR MUELLER & Cl A\poderão fazeI-as no mez de
Janeiro com a multa de 5.1'

II II
e no mE'Z deFeverelro com a

Advogados multa de 10.['. e Março com

I ( a de 20.

I Dr. Ulysses Costa
.. A. cobrança executiva serà
iniciada no mez de Abril
com a multa de 20.,·.
Collectoria das Reno .s Es­

tadoaes de
.

J araguá, em t de
Dezembro de 1928.
O Escrivão, Heleodoro Borges

rW��""i:i:����'
,- -_

-'INsehere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fuhrscheine sind €1 liältlicli j)J0
'

•
,

bei den Agenten,
Bastlio Corrêa « Truppe l, Id ''''''''''',,ª,,'''''''�,�,ª,ª�'''''''''�,�''''''',ª,,ª�,º,��,!!,�X�,º,ª""""�,�,!,,�,�"""''''''''

São Francisco do Sul - Santa Cathal ina.

�
'I b""Caixa Postal,:!9 -. Tpl. Adresse: "BAS!LIOu.

"\
• tt!J lJl anate ettlaflel"íg.

�.'
;

für [araguá do �ul: Carlos Mav .
"

\ ,I
J Herr josé Sirn mi, Vertreter der «Previsors Rio Grandense» '

__________________ in Porto AII'g're, Rua Bs ronezu de Gravataby, erklaerte, rl,s� er

mehr RI" 2 Jahre ao einem schmerzhaften -yphilitis-hr n Rheuma·
,,__EIIlIIi!III__IIIIII__1!III1I!J � ==tfll�r

I

tisrnus erkrankt WRr und durch 8 M in ate votlkomrneu g laehmt,

�tAINDNCIOS ,I ,Dr. Marinho Lobo 'j'/.('
dass �;�� ��;���;:����·b.edeutendsn Aerzten aufCTPoeben, besch» 'I'P/..RA ESTE JORNAL .41 I I

b "

. "'aATA1\11-SE NA 'AI t VOllat O loss er Huf Anraten eines Freunde ..
, das GALENOGAl zu nehmen.

I�'. .

\ und g-leich nach den erst-n Glaesern verspuerre er grosse Besse·
,�\\\\\\dt!/�// Avenida Independencia - Jaraguá

II�'
ru n i �o dsss er wipder aufstehen konnte. Bevor er mit dem drir

,�,,�,) I� ,

'.:f .

'�.... CONSULTAS ás terças-feiras ten Olils' zu Ende WH, WNr er vollk"mmen hprgestelIt, Ang�sichts
�if\eq so uf'herraschenden Erfolges betrachtet er das G A L E N 0-

CAUSAS CIVIS, COMMERCIAES G A L iii ... <iNS wirk��mste anti-�yphiliti8che Mittel.
e CRIMINAES

�'
Dls GAlENOGAL wur�e auf rler Internatinnalen' Auq�t�l-

�MEDIANTE cO:ltracto adeanta CUSTAS ) I[lr� in Rio �e J�nelr:o Ills w!ss�nschaftliches \)raeparat kl'l!'slfiziert
und f'rhielt den selten verteilten hoechsten Preis, das Ehrendiplom,

111 Intórmações com o S,:-. Arthur I dHS ke n undere-l ue�nliche� Praeparllt erhielt. GAlENOGAL ist
Mueller, na redacçao da II � ( in all ... n Apothpkl'lI und Dr0guerien Bfi,siliens un� der f'uedElmeri-

"

LL «C06REIO dó FOllO». JJ..;J) kallischen Republl<en zU haben. �
31::: :;ff

b
Dep0s't>lere in Curityba: '

�lI
1 Drogarias «SUISSA» und ",MIl'VER�A,.IJ�/'1'" -tIIclu�, B,�(.J'·"'PI") hiert VeJn der Directori'\ Geral de Saude Publica sob N 2H. I

Grc� e sendun � erb! It dI' Buch' andl i ,__ _ _ _

__

"_' )lung u � \..-vI\REIO DO FOVO. 1\ �-q:g__���� ,

.

:HamblIrg=-Südamerikanische DampTschHHabrts­
Gese IIsChaTt.

- }Regelmässiger Schnelldampferdienst zviscnen Hamburg, Rott -rdarn, Vigo,
. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul Riu Grande,

Montevideu e Buenos Ayres,
.

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach Harn,
,

.

burg via Santos, Rio de Janeiro und Bahia),
lll\1o,nt� Sarmiento" RIU 13. Januar 1929

"Münte Cervantes'' ,,17. Fe ar tar 1929

,,�J.tln.te Olivia'' " 4. MaelZ 1929

llMOjlltl Sarmieutu'' ,,1. April 1929

1l�1(mte Ouvia'' " 19. Mai 1928
,,�lonte Sai anento'' ,., 16. Juni 1929

;'�ãchstp Abfahrten von 5 Francisco do Sul nach
nos Ayres: u. Rio' Grande, Montevideo

"Monte Olivia'' am 4. Januar 1929

"Moute Cervantes" " 30. Januar 1929

"Monte Sarmien.o" ,,13. Mael'z 1929
"Monte Olivia'' " 26. Api il 1929

"Monte Sarrnieuto'' " 22. ';\lai 1929

Abfahrten von Rio de Janeiro zwei. 1 age und von, Santos einen '1 ag frueher
Die Monte-Dampfer sind neue Speziellscnnellechifíe der Einheitsl;lasse, ausges

tattatet mit geräumigen, gut ventilierten un luftigen 2,4 u. 6 bettigeu Kammern, mit
f1iesseodem kalten und warmenwasser i'l jeder kammer sowie mit sehr gerreumi,
gen, den modernsten Anspruechen zusagenden Speisesälen, Gf'Sf Ilschaftsstalen lind

Decks, Rauchsälen, Sehreib-, Lose- u. Ríbliothek-Säler-, Frisiersalon II. s. w.

Reisedauer von S. Francisco nach Harnburg 20 Tage
Passage Anweinsungen (Rufpassagen) von allen Teilen

Europas nach Brasilien,

Korrespondent

Annuncios c Assignatura5
para todos OI'

'ornae!: e Revistas do palz

Dr. J. D. de Paiva .1
Jotnvitte I

Rua 15 de Novembro n, 1
III

� ·It NM. fa:é.WiE\j:f!&X •

Sempre infallivel
O Peitoral de Angico Pelotense, cllmo attesta o cidadã) AD:JLFO REZENDE.

Attp"to que ten�o empreg-�(lo. com o mplhor re5ult!(J,) ná 1 so' pßr� mie.) como para- pesso
as de minh>t filmi1ia, o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE Este· medic"mentv tenho usado
Comr? bronchites, to8�es e ol.llrl\';; molestl'lR dlls v as resplrllto)ri�s. Satisfdto SeIDlJre Cum (1 resultl\
do, faço d� bom gr�o a ,p�esente dec:ardçã')� que por ser verhdeira as!'igno _ P.:!oJt'>1S, 1 de agas
to de 1916, - Adolfo Rezende. '

.

_. Illustrado pharmaceutico sr dr. Domingos da Silva Pinto _;_ AmiR"o e Sr. AtteSto que
·soffrendo ha mais de dois mezes de um'i constipação chronicil e oão ficand,) curado com �emedios
aconselhados p"r medico, Um amig-o acot1selhou me que fize:lse uso du �xelleote preparado cpEI-
TORAL �e ANGICO PEtOTENSE», o qúd cur ume rad'c>llmente.'

'.

Assim poif. acons'·lho RS p''esso,fls que tenham serrelnante incommodo o uso b�nj-ssimo prp
parado d" ,intelligente ç,har.maceuti'?fl sr. dr.. D lmiogO'l. da ,Silva PlotO. O referido A' verdade dn
que dou .fé;. e aS,signo. -"Pelotas, 23 de Setcmbro de 1916. '_ Francisco Silveira Ayres.

Confirmo este attestado. - Dr. E. L. Ferreira de Araujo
(Firma " reconhecida)'

LICfNÇA N. 511 de 26 oe Março de 1906

Deposito g�raI: Drogaria SEQOEIRR � Pelolas ' ,

..

VENDE-SE em todas as Pharmacias e Drogaria" do Bra<:il. Deposito: DROGARIA SE
QUEIRA Pelotas Rio G. do Sul.

, Ve d uma serraria
! 11 e=se a varar em Re

It01cioa c i;tarte da Estação ferrea cem

Imetrps,
1(J�of1'"ovel força de 20 caval­

Ias ser�a ldo 10 a 12 duzias por dia,
Gom circtilar e moinho 'de fubá, bem
como lambem 4 caretões para puxar
to'ras, 8 cavallos e 4 bois, 2 lotes de
terra com todas madeiras distantes da
serr aria 2 kÚometr ('s Quem pretender
dirija-se a Machado Innoãos, Proprie '

, tarios.

l====�·
I· r�au E. Ha��m�ister

Parteira - Enf�rIl1eira

J,===============
.111 Dr. Fritz Weiss

. �

I
I

Clínica em geral
Operado,' Pactei,.o
Consultas lO-I2 e 4 5 noras

)ARAOUA'
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Rn soziale Elite
�

verkaufen
D i e O r cess e uns e re s Va t e r Ian des iif&iíWBWí"'M&iíf:,1Q\Eii)3fi,'!@l»káillbhl\f3Ui§jlI1tWG U&i\IiliiIiIIiI�_1.i.:mw.;;

i,!thärl VQn der I�ultur, .. ,und intellee
'

W IE lf lliI 1\\1 � rr TUT Pl[ � J-f- 11: TI IE lD) III uellen MOral serner Sonne ao DIe, 11 1� B_\ � lIll . �
=:1

lC:11 ll�
Ortesse und das.Glueck des Einzelnen .'

.

"

.

, �ngt von der guten oder schlechten I\ .Herlichen SCh. ule ab, die er mit denl. \ugen SChaute und mit der telliIn
�enz trank. Die guIe Schule ist M.oraâ
.uät, Iust: uktio«, Ot'rec!,ti�keil, HY'J
\�iene und Snar sarnke rt, Sei SPUrS'11ll1
';'1ufe nur das Un er laesslich e im Lei
hen, d;JS Bestein Qualitaet lind

féa'lL m Wert, Fnl�lich; 50 wie die Zaen
'Ie eine gute Pflege benoetigen,

.

brau
chen auhc, Keeruer Kopf und ['ban'!

. Retnlichke it und Píleg e. Des halb; ,

benutze die .Petrolina Minancora" das
rdealste Haarwasser ist rnikr obentoe­
'�nd und staer kl die Kopfhaut, Ver
h itet den Haar:ausfall. und zerstört die
ochuppen verhütet Fettbildung

und,Jucken der Hirnschalnâutchen. Der
Oebrauch von einigen Wochen lasser-

,

das Haar wieder schwarz stark, ge
wellt lebhaft und g!éenzend werden
Verhtet Schinnbi! düng und dös

.

d'l�
uernde Grauwer den ohne gefael bl
zu sein [ederFlascher.Petrolina Minan .a
cora" ist Gebrauchsanweisung' bei ge
geben aus der man ersehen; kann
wie dass. Haar spiegelnd, trocken
l1êt; feucht erhalten 'JIi'erdenn kann.
i:'íl:!ältlich In der Pnarrnacia M(-

nanccra ' i ville; In allen guten A p "

. ... " ...

'"
......

: :nd�,(' Drogerien Pe:- fumhal,'dlL "Bn,;j1f 'Stoitarben zu haben be�'
gP únd Barbiersalons In J�r.�gUi1.' J 12 IJlli '.

. A, thur lVIu ller &' Gla
Dtzd durch die Po; {SSQOC '. , '.

die

der Eoangelischen Schule J aragud am Son­

niat; den 23. Dezember, abends (:) Uhr,
im Salon BUHR

1
2.
3.
4
5,
6
7.
S.
g
10
]1.
12.

Eingangslied: Aile jahr e wir de
Musikstück.
Ge dic+: Christf st.

"

U�d: Fröhliche We ihuacht llt berall.
Welhnachtsgesprcech von der Tanne.
Musikstueck
Tnearer stue ck: We-ihnachten arn Heidenstein.
Pruse.
Lieu: Leise rieselt der -Schnee.
M u s i ks tue c k '!ooo JanOQc!JC( oocaoo.;JqOCOCcoooooaocoooco� �
Singspiel: D 'r gr osse Chr istnph. Ogg

.

Carl Scholz
.

�a",,]Gespraecn: Die Ref.tellUng

I
.-

I·... EI· .... tritt: :E·�rwA�.1,,:ecI1thh"��1�Pe·���R�llKs.��dp2elr.�OcWOh;�dS :[.al1'idgeerg•.�lf1·rel'" I' .'
: I Ti�rarzf Jaragu��f�rinarÍo·1

• J-JJ .. 4 �_.1 'U n ·1 I g steht jederzeit auch nach auswärts :g.

II ' g .

zur, Verfügung. g
��m�_�IDJJ�m���D_�:;].W!:i'l'imliR."!:iilliJ1!�·WS�;B!iM&iW\lll_,ilill!lll'&.lmál���i'a � Bei Schwe'ines.euche, Seitel/schlagen �

�w��B;�_mt!rnr1m�_�',l;t.,�Bltil����Im�il' � bill/..qe Sénmzbehol/rllul/[J g
til! ilíI i� !� I In Hause täglich von 9 12 Vormittag. 3

\g
. .' : g

�'ODtlt.H�lo.occ,ac�oo�Fooooooc ',ooc::;].ooo�aooo�1

'j, "'li;-VWiíHiiL.g��8i'l
".

Ganz sicner ein altbewa-hrtes Mittel
um, Rheumatismus, '(;icht, Zahn ...

schmerzen, Ohrreissen. sowie alleI
I sicher und ohne gl:osse Kosten· zu

vertilgen? Balsamo Sta. Helena wi:'d
in tausenden Familien gebrclUcht und
,wenn Sie fr�gen ob je ein besseres
Mittel im Gebrauch war, erhalten
Sie die e irr s tim m j n g e . Antwort

l N/"
· ,

81,t1l
den Balsamo St. Heletla ist vvirklich
gut und hilft sicher In ganz kurZéf
Zeit.

Mtt Ai * ••

Ob�rniITlinf Civil, Handels= LI' 'I,
Krtmtnalprozesse. .

j
Gibt gegen �onthktl. III' b:MMi"Ji1Ww§lll!MW4!iiliiíIltíi#�

Ahkcmmen �ostenvorscl1uss .

-

Weitere Auskunft erteilt, :Herr Ar-. II Tendo resolvido acabar com a �ecçã'�
I

thur, M 'ller, Redaktion des .

I,de pertumarias, vendemos com desconto
C O R R E IOD O P ON O . ,'de. 39.1-' as mercado-ias que ainda temos

�MíAA!1Ii§WQi!"'''�-lnesse ramo taes como: Locões 'leriu
I . ,\, _

., \ � 'r-

"
'

, 'rnes, brilhantinas, .. abonetes etc. etc
.

.

' ,J Artbur Müller & Cia.

I . . :,., .'"
i �@@@�@©@@.@@}�©@®@©@�X�@@@@@�

,

, � �@@@�@®@�@�@@)@@@@@@)@®@@)@)� �
!§l@' .

',.'. @@

�'� .

GROSSER W'EI'HNRfHTSUER}\ft OF/��
,

,@l� 'Riesena��wal�l ih Christbaum- �@ .

.@@ . schmuck, Spiehvarel�' aller Art, Schlaipuppen .

�11'@
�(® Zell�loidw.aren; Gl,vn,mi'bälle U. s. ·w. zu falelhaft billiten, Preisen. ,@'@

I�� Die Besichtigung' me�f1er Auss�e!!ung ist ohne

Kau.tzwang.
jed'er· ��,&110, .

zeit gerne gestattet. Wiederverkäuter erhalten �@111�(r))\@ l;ohen Extrarabatt.
.

. �
f,©V'@ Ilehl.oltlQ 811111 Jaloug"à @r@)

IW� '.' .. @1@.
�dfr&®@�@@@@@®@@@�@�@@@@@�@��J
�@)@5®�@)@@5@&5@j@)@)@@®@@@)(§)@®@)@j��

jl DH.
I

LOBO

ein g,utes Haus mit Land, gelegen an

der Rua. Dr. Abdon Baptista, gute Oe
,chäftsl�ge. .

.

/

literessenten e r np lte n nähere AIJs­
kunf bei J3r. Migue! Bechar a in ]nill­
vjl�e oder b: i Sr. José Abräo in Ja-,

I rag uá. .

'
.

lliWifuii ri?fMM�_

iII. flUIR �e ftOfi�URß
angewandt mit den grös­
sten Erfolgen �egen Sy�

philis u. deren schreckliche.
Folgen. Tausende

.
von

ärztlichen Attesten.

Pra lclischer ATzt

Chirurgie und
(leburtshilte

Sprechstun.i.: con 10-12 u. 4-.S
Jereguá.

·)f =������ ����������:se=�1
li) TOlaler Au�verkauf.. 1��c!�?woff:�Ch:u�:a��ab��c� JM

,

.

\ Wegen anderWeItiger Unternehmungen, gebe.ld, mem Gesah<e�t 111 Jaraguas Cerüral zu Neuphr Forderungen an mich haben, ihre Rech n
IA auf u. verkaufe intolge dessen s<emtlichen 'W a't'�nbestand in Schnitt Eisen· u. Kurzwaren ab . heute nungen bis zum 3I Dez ds. Js. bei mir f{\� zum Selbstkostenpreis. .

.

.. einreichen. �

�
Man b('�.utze �ese günstig� G, l�ge?he1� ti'. &"cke. sei1!en BeJarf solang der �orrat reicht. _

Ehwso fordere 1ch alle auf, die sich

�,f.benso 1st mel' Geschceftshaus· mlt Grun4stück: 1m ganzeh oder geteilt preIswert zu ve�ka"fen. meinem Gescb<efte in. Jaraguá Central

G,LEICHF,ALLS verkaufe ,bis 3 I Deze�'b�r meine .Ladeneir:-riChturw und and�n� Geschäftsutensilien schuldlich verptlichtet tühlen, ihre Rech
.

zu recht mässigen PreIsen.. " llUngen bis zum gleichen Datum zu be·
.'.

.

gleichen. .

Jk'
WeItere Ausku.rift gebe 'ich gerne mücdlich.· rrancisco

FiSCh:jrl.

p,·ullcl.<fICO Pisc',el·
,

- '.
"

Jaraguá-C�ntr::.ll,. _. Jaraguá Central

::iOi:---::: .

---a::s:::::---��� -�- -� ......_-;:.ciZJ .�--::�-�I _-_���::;.__�:...-.-__.���_e::_..:..__:::g;J:!:-�-:::_'� :::--::a"E:::::..---::sQ1:.... _

(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

J!\RRGOR N22. Dezember 1928'

Wenn diese �r. de.� Correio,'WE I H''·N'AC HT EN I Fei�rt Weihnachten,.das gros-do Povo m die Hände der .

I :oie Liebes- und Friedensfest
'Leser kommt, steht VV'eihnach-:', ' lund ist im Inneren voll, Hass,
ten, das. Fest der Liebe, und Bosheit und Rachsucht.
�es ,��iedens unm�ttelba� vorlwie je gilt das Wort. ' Friede, sein wollen und uns anheischig Weihnachten �in.Kinderfest,
uer T ur. Schon klingen in derFriede und doch kein Friede! machen' den Heiden Tuden Lasst es Ihr christlichen 'Men-

, F t'rQe die Festglocken und] Hass und' Neid Hader und und Mo'hamedanern da� Wort sehen werden zu dem, was es
manch Kinde. herz schlaegt'Zwietracht z,wiscl�en xlen .Ein- und Licht von Bethlehem zu sein soll Zum Friedensfest.
schneller ��i: S�)l1st,w{)ftend:.8uf·izeln-en und innerhalb der gros-'b:Íngell sind, richtig betrachtet, Lass� die Lie�e, die i�r glaubt,a11 das, was liebevolle Hände sen Völkerfamilien. nichts mehr wert als Jener Pha- an diesem einem 1 age des
�urn �'est �ür �s bereitet. ,Und' Die soger-annten Jahrhun- risaer der Schrift, der da be- Jahres aus�tr�men zu müssen
Je weiter die 1 age und Stun-'derte christlicher Zeit atmen Itete: Ich danke Dir Gott, dass auf Eure �I�d.er und a.ller�äch-den ve ru�cken) Je glanze.nder"alles andere eher als den Geist'ich nicht bin wie andere. �ten Angehörigen weit hinaus
werden die Augen und WIe eI-I ,

'

,.' I. , . . uber diese enggezogenen Gren-
ligo haben e.::l dl.e Kinderfüsse,\wah;.�nr Christentrnus ',: I

� DI�e Menschheit :po�tet Ihrer zer: g�hen. Lasst die Liebe, die
eiliger als sonst irr, ganzen JahLI

\i\ I. aber, die Wir C hnsten selbst und weiss es nicht. das Kind V(in. Bethlehem un s

H eihnachtcn ein Fest den ggg ��g allen brachte III Euren Herze n

K· d OOOODDO 0000 I0I'100"00DODOODDODOOOOODODOtlDOD::I0"0"DOOOOODODD:JDD�CDOODoOO,"OOOODOOOO[;l"ooo aufgehen. J lann, sorgsam ge-\
zn l'r

1000
IilDD o c o, o o o o o o o O'" o o DOO o ° o !J ° o ODOOgO I":>

,
'

•

T DODOOD� {;:>OD ,000D<>00000D::l:J0000DODPOOOOOOOO::rODOOOOOOt:3DDt;!DOOOODnllDDDDDDODOOOO%080000' o hegt und gezogen, wird sie tra-Jahrhunderte alte Uebuna g g Cl /:) ç;y g g 'd· F· d f hthaben diesem Feste. das Ge�i H, Vas .L7lolzt Don /Jetlzlelzem � g ���hl led ne ens ruMC zhul!ltpräge eines Kinderfestes gege- g g R g c e er ganzen ensc en,

ben und dennoc-h spricht die! gg _

Es s'rahlt ein Lwht so klar un I rein 8 g denn:

!
I o c aurcn Nacht und wetterearans -

c ti
'

Bedeutung dieses Festes .nehr g g und einer Flamme heller Schein � g I '.b� kann ni.cht Friede werden
zu der erwachsenen, als zu der' 8 § Durchleuchtet jedes Baus. g!il : Bis [esu LIebe siegt
heran wachsenden Menschheit.: g g Ou Beitlerhiitl' ob Kõnioeschlos« g g 'Bis dieser Kreis der Erden
"Friede auf Erden den Men- g g alles sein Strahl durchtlrinai - g g Zu seinen Füssen liegt

s.chen .ein Wo�lge,fallen" darin Bc go" ;ulld, sei das Dü/lkel nocli ,'c, {/rus�, l! g I Weih h
.

F d '

hegt die grosse Bedeutnng des g g
em Hoffnu/lgschirnmer blznkt:

-

g g
, E'l �ac"" ten ,em est :-r

Geschehens von Sethlehen. Bg Es leuchtet usber alle Pracht � g E�wachsen,-,� un� trotzdem em
• c r. heller als 8drd.çleil/; Kinderlest dennFast zwei Jahrtausende sind gg Es leuchtet auch in Deine b ach: �g, '., '.,

.

..

in den Schoss der Ewigkeü g g o iJll.'Ioschmkifld hinein' � g !. SoT.lhr m�ht we.rdet. wIe ?Ie
hinabgeglitten und immer noch H Und unter seinem milden Olanz ss idle ,I>:L�nder cermtlh�r das.ReIch
wartet die sehnende Mensch- BD 00" 'I d t a S h Q D de. r lebe und des Friedens

;:l verse tunn n. a "tr c ,merz 51 S! h hheit darauf, (lass dieses Wort g g ",,,d alleg Leid und Sor,qe .q(Jnz o ti �IC t se en.
a c aus dem,:<:erschl((q'nen Herz. 51 � Iendlich in Erfuellung gehe. g g � ª

\Nàs haht'll die Jôhrhunderte 8 g Es fiihrel (/Z/s rIem dunkeln '1ur D CI

h d 1, j'
.

d
" c hinúuf in li�hte Il!.eh(rI !! Ç!

nac em o( e :1t::;sen, In es, g g Zu llimnu/:;freud tmd Iusi ('rnprr �?ª
sen' Gdburtsstunde, gleichsam g g "D(lS Licht von iltthlehemli. �ªª
als Lebensmotiv, obiges Wort g g CARLOS SCHOLZ g�g
ers challte, den Menschen ge· ª � ��g
b h n OD�ODCCOO�DaJOO�OO�OOOD0300�DOUDOOOO�O�OOO�DDOOO�DaODCCDDOOOOODooo�oaOOD'OC1 aOODCDO
r'" c t r' (100000 o o o o o o õJ o o O" o o o o o o o o o o o o noo..,,,ocrtJooooU •

1000000 o 000 lDOjOOOOO:lOD':lOO':JQO!lOOO'oOjOOoaD:lODODO JODOOOOOOODD.JODODDjOQ:lODOOO ... ...,r,oooooo Gros se rF
.

d .) N'· I fi t h 0 ...0 ' OOD
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K. S.

Salão EskeJsen
Am' 1. Weihna._;hstfeiertag und

Silvester

OetT�nflicher Ball

W 11 mf'ine wf'issen 1·'rl'UlH]!.·!

'I
Rif'senfallst gegen dAn Altt'n. Sie sagen wis8eli wiLL. seine Augen lassen Mauds Au

e Ulld �r gibt_ .iiH "'1'�t(1 d,'r �'lllsel�el1 ,lI! ias, dOI·t !tinter den Hel·gen andere &ähell g"pn noch imlller nicht 'los, in der Huette
, den Skla'ldl. rI"I' WllrtHII'[ Iliqtl'r ihlll �tf'ht, der Koeliirill leb,,"l ais ich. Aber wpr hat des grossen Regenmar:h.ers erfaehrt sie den

R
Der ChalDp<f�lIer :st warm, tl·(,t7.flPIII v··l'llii ... gesHhpn? Ni"llIand! KPiller ist zurück·! We�.

,,Ein Abenteuer - oman klael·t sich schon beim "rstpt! 8cldlle". rI,'s g ·ko,Alllell VllO dl'lI Nell;ierh;en. dip allsge I Maud ist, als bohrten sich diese Augen
Koenigs schwllrzps Qpsiellt. n.p dr"i F!·tll1 zogen sind" Ich allein bill iu( '3ollfl, ich .•. bi� in ihr Inneres, als zerrten sie an ihrem
.jen silld hnpflich I!'PIlI1::. ihn! Ilechpr zu dpl· g;·ossl) Makomhe! I Willen. Sie drul'ckt die Augp-n zu. Aber
trinkf'lI. Makomhp splhst li"ht 80 1l',lIõtigPj Ullcl el· {)"Icht (runken ih sich ZUS8 rumcu, auch jctzt laesst diese ploetzliche Erschlaf­
VerzoegérulIg'ell lIicht. EI' spril dill F'lilseh"j Mi� !'inem haRtigen Sprung ist dM Zau ifung nicht nach; diese VVilienlesigkeit, die

32 N�mme .. eins hoe�I'Rt pig'pnhaf'!lcl;g an df'n o:;rer 'l"ben q.·m Konsul. Seine Augen wan:sia bishtlr nicht gekannt, dieser DfilCk, der
')-' MUlld. AI� sie I"pr ist. �chlil.!'gt er sich bp 'dprn VOll elll rn zum andem und bleiben auf ihr la�t'et und der sifl vIm Sekunde zu
.... .)

IfriP((i�t .�lIf nie Sr,henkel u ".I riickt n::éhHI'�Chlit'SSIiJh auf Maud Ilaft"n. 'ISekunde mehr sic? selbst entzieh.t.'fIint!'r dem KooIWg taucht fiir einf'n Angel' an dpn I\ollsul hl'l'an. Ich WI'ISS" da� Ihr zu den Soehnen der, nDel· alte Schwlndlel'li. lJOert sie d',n Kon

'hlick die phantastische Gestillt auf. die ((pr Ihl· seid lII"ill6 L"I'ennc]", ich bin der Eu �I'ossell SOIlr)e wollt! Ilir werdet sie nil' fin sul neb0D sich sagelI. '

'

;wnslll hinter den Biischen am Wege "éholl !"e. ihr sollt woissl'n, das'! IHr nicht ver:!é 11'11, wenn ich Ellch nkllt helfe. Ieh allein Rie strflekt ahwehrend die Haende aus,
dnmal gesehen. Taueht auf, grinst und ver bens in m.,in Land g'pkomrneh spid. Oh. weiss den Weg. Ihr· mllesst mir dfln gros i wie um sich voo diesen Augen zu schützen,
sch\\ indpt. ich weiss m �hr "on den S' aedtj'n d"l· Toten srn' Zauber scIH�nken, den die weisse Frau die von irgendwoher Doch immer auf sie

P.lrntzlich fallen Makofllhes Rlicke wiedpl' als I"r ah.t. ,da um den Hals traegt, dann z' ire ich einglueoen. Gehen wir fluestert sie.
,�uf die 'for ihm ausgebreitete" Geschenk!', Makanag-a heissfln wir, Soelille der gro8 Ench den Wrg. 26
Die Wissenschaft des �chanmweins mllss SPIl Conne. Das Volk ist damm und- hai Unwtllkllerlich greift Mand nach dem J.}s ist, Nacht. .. Ruhig alles im Dorf. Der
schon bis zu ihm gelar gt seir., denn seinp ein kurze" Gedachtnis. Keiner weiss. warum Kettchen. an dt'm die k( s'bare Goldkap�el volle Mond wÍ!'Et breite, weisse Lichter über
Augen leudltew auf, d.. er zaertlich ein!' wir so heis8en., haen��t. Di!:' Rlicke des Alt�n I,aben ih .. ge' deli VVeg. Vor der Huette der Huet-te der

d�r Flaschen, s�e rundum llt'tl'a.(lllte�d, �uf .

Abel· ich; de� Koeni� Makombp,. Wl'jF8 r� ::!a,�r. was pr will, aueh (lune da's8 sie seinel V_Veissen steht .Maud. Si" starrt. in d.ie Nacht
mmmt. Ploetzhch streckt er gablrterlschlElIllllol vor Vielen. VIPh'n Jahr!'n "ar dip NOI·tll \·erstelit. hHiauR, den Blick geradeaus In die ,F,erne
,die Hand in die flundr. ' 'Sonne hier die grosRe Gotthl'in, d"r die Wel' Ich Ilabe .rIpn grossen Zauber gesehen, ge,·ichtl\t, wie eine Nachtwandlerin.

Der .<oenig will allpin sein., gelweó·tf', und di!' Staedte, oie jP,tzt tot und ,ier in dH Kapsel ist .•.• da auf dem Weg DOI t drueben, was ist das? Hinter der
Im Nu sind die Edlen seines Rdches, verlassen lif'g'en, wimmeltp,n von MP-risclll'n,1 als Ih,· ihn befragtet, fiuestel t die leiden!'!· er8ten Huette des Dorfs, Starren da nicht

sind dip Kriegei·, Weiber und MusikaOl·en Ueber si� alle herr�cht<l pinf' Koenigiii.. IChllftliCh.O �tim�e dps Alten wiede�. Die gluehende Au!?en, die Augen des Alten, des
versch'" linden. Ihl' Leib wal' Wie helles ElfenbpiR, Ihre Reg!'n Eltnd III diesem ./ahre ausgebhebeD. Hegenmach,ers? ....

NUI· Makombrs Lieblin�ssohn, ein jun�f'r Weislleit war beriillmt; ihre Kl"ieger warpn ICII brauche "inen starken Zauber,· um die Lansam, wie gezwungen wendet Mands'
Hantulleger von riesige.:n Wuchs, ebenholz tapfer: Allp, ihre Geraet& waren von Gold, Goettrr zu zwingen Gf'bt ihn m.r., Kopf sich dorthin, wo der Lauscher steht.
m�ssiU'fI" Haut und flammend<ln Augen, lInd Soviel Gold war in ihrem Re1ch, dass selbst Seine K ..allenhand streckt. sich gierig ge' Ihre Augen I'uchen Jetzt beginnt sie zu

lIpr alter Zauberer bleiden. ueber das Me�r hp,r die Schiffe kamen, um gen Mauds als. Ihr sollt dann alles wisse).), gehen. Langsal:O, Schritt. VVeg ist jetzt die
Das ist m!'in Sohn und Erbe stellt Ma· es f'inzlItauscten. Von ihr stamme ich. was ich weiss! .., Gestalt wie ein Schatten. Ist wieder da

knmbe VOl·. l1�r soli Ener li'reund Spin, wie; Makombe wirft sich in die Brust. Das Da springt der Konsld auf uud stoesst weiter vorn. Steht einen Augimblick, bohrt
iph eol bin. Und das ist d!'l· Mann, der uns Blut der gross!!" Koenigin von SillJbabije den Alten zuru('(·,k. gluehenoe Augen durch die, Nacht zu Mand
"en ){egen verschafft und die Goetter ist in meinen Adern. Wir haben keinç!' Zauber! Wage nicht, hin. Huscht weiter, den VVeg bin, der vem
versoehnt. 1 Und unter dem Einfluss des ungewohnten an die weisse I Fran .lU ruehren. , Dorf weg auf eine einsame Huette zu

Der ZaubereI', knickt zusammen, mit ei, Weines be<;innt er zu Rch:uchzen.· Der Zauberer f.;ehrt zurueck wie eine Natter, fuehrt.
nem schielenden, heimtueckisehen Blick. I Sie 'lind alle tot, die Soehne drr grossen die einel! Schla'g erhalten hat. M"l1d ,folgt ihr, õí,echxni$r:h, willrnlos, "

Jetz� sind wir allein, die Krieger brau hen Sonne.
, Ihr seid die Gaeste Makombcs. murmplt Schritt um Schritt. Dllr Schatten des Zau-

1.'8 nicht zu srohen. wenn der Koenig trinkt Nur ich leb� noch. Sie wollen uns betrii er. Niemand will Euch raubplI, was Euer'berers verschwindet durch den niederen E"r....
Jet�t wollen wir Euer Geschenk versuchen gen, dir Zauberer. Und er schüttelt seine is'•. Aber wenn Jie weis�e Frau den Weglgang der einsamen Huette.

Di.e H�rriD
\

der

von

Carl Figdop
-- __..........
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�:�������81 Jungens auch and��r �t��.��lauf den �alende� der bei der
n� I reutsehen und ,deutsc:hsla�mlg,�n Eln- ersten [anuarnumer verteil wi d

� I �
t'Obner jaraguas freuen sich, sie, wenn .' r.

, j . uch nur auf der Durchreisebegrüssen Verlav Correio do PO'l70.
Ein fröhliches Z I keesnen. 'I

--

,

Mögen allen ein gutes Bild mittneb- KIRCHENNACHRICHTEN

'lI'·h ht t t h d H' ,. D t ht Jaraguá J.

�
wez nac s es meof nacd eLr delma, vdomh· e�tsbc 'tum 4. Advent, 23. Dezember, morg, 9 ULr,

.

�
I� rem en an e un. terrni et ra Gottesdienst in der eberen Itapoeustnhos.

W h 11 L d L
' . n, dass das Band ZWischen altem und trasse im Hause des Herrn Ramthun.ünsc t a en esern un eserínnen

\.
neuem Vaterhnd.e _feste� gek�uepfl 1. VVeihnachtstag, '>.5. Dezember, morg, 9

.'.
- werde zum Vo teit fur beider Lander. Uhr, Gottesdienst am Jal'aguä Central'

IIpdakilO'. I",d J'el·'a" Da5 Komma da des Scnulschitfes nachm 3 UlII', 11m Bananal.
'

�� ��
'l7ird sice freuen, wenn recht viele 2. VVeihnaclltstagl 26. Dezember, morg, 9

C O R R E I O O O P O 'U O sich zum Besuch an Borä einslellen. Uhr, Gottesdienst in der Itapoeueinhostr.

( II :JI (.
Seuche unter dem Rindviehbestude. In Desgteichen �. VVeil.nachtstab morg, 9,

l4

4lel�zelnen Gegenden unseres Distriktes u», �elhnacl��sf�ler des, Kinder-
r\ . __

trItt besonders unter dem Jungvieh gottesdle.nstes a;.rn, [arazeá Central.
I J:t

.

\:\ \ eine Seuche auf die sehr rasch einen Auch die
I EI.t"rn und Freunde der

���:a rs���::�:;ci:�ltrellkhen Ausga�g nimmt. ' �lc'inef1 sint zu dieser Feier herzlict;

,

,_.

Es handelt sich, wie festgestellt um] el�geladeC1. ,

� t � � ·�t ltigt also einen regelrechten Kuhhandelldie Lungenseuche (nicht Rinderpest) Neup�r, 1. [anuar, m?rg_; 9 Uhr,Oot·

0UOQ O an rln en ,1.:U eröffnen. . ,Bei dem ohnení» durch [ahrjennte tl' sdienst am Ta.ragua �entral. "

lJ lJO lJ lJ lJ II I Aber. in Berlin denkt mr.A ansebei- �ange Inzucht de�ener irten Vichstande] (Ietautt: Lucie Emma Wally, 1. ti:
1,,111, ti Inend

nicht darar-, sondern versucht mil Is't doppelte Vorsicht .geboten. Hermann .Lange Itapocusmhcstrasse:
Oe' ett den Llond Bra ileiro. allen Mitteln beides von einander zu ' Es wird auc� darauf auf�erksam: Alíons Arthur, S. d. Augus� SChrauth:D:� I' h�:J' sE' trennen selbst auf dl'e Gefahr hin dl'elgemacht dass eine Anmeldepflicht u".' Adele. Agaes, T. d. Erwln Kassner:

Ie eng ISC e Zeitung « venlng'
" '

.

• �

H II íth S d L
.

K'
.

J"News» heelt sich in einem Artikel darü Rheinlandrâunung - wenn auch ge. steht, da die Seuche ausreckend ist e �uK' ':, OUI� lel1�en� aragua;

ber auf, das die brasilianische Re ie gen Tren �nd· GI�uben-zu verzögern. Kammerratswahl. Am. Sonntag den 15 AI -.l7ln
.

arl Albert, .' d. mil Butzke,
d LI d B ii' b

� Hoffentlich bleibt Deutschla id fest cor. fand die Wahl eures neuen Kar!":' Itapl)c�, Anna- Adele, T. d. Franz Hess,
rung en oy ras. erro su venttu-

f d' S II d '
' .

d j rr azuá .:,
nrere. Sie betrachtet es als unlautere au

.

lesen Standpunkt stehen. rnerrats an te e es ausgescnte enen
f a

.

t: Alfr d 1.1 h b k
.

Konkurrenz, Jass die Frachten beim. Die Bewohner des Rheinlandes in ,Ht:r�1l H,ilns ]ord�n statt.
.. i. dra.u ; .

. e. "uc. eil e� er mit

LI d BI'
,

d
' , ihrer Mehrzahl werden lie er noch die OIC WahlbeteilIgung war er.ie ver'llda Vcelz; Kar� Reinke mil HlIGa Zibell,

Aoy h rlasl betlro. (;ifile rtg,ej r s.elen, lungerechte Belastunz tragen aI'" sl·chlhältni ..mässig gute Iltapocu; Heinrich friedlich Karl Kap·
uc g au sie est3te en zu müssen �

...., "

I
.... . I 't Ad I A E rv" Ik

dass die Damnfer äusse' t schnell i�'zum Oegenstanq u!1_würd ger 'v'erhand 11 jaraguá .wur�ell 154 1m MUrJlllp,mann �I eie n�a rr:J.a Ile e,

H 'If k
' � I lungen machen las-en 750· f Ir d�11 K�ndldate'1 der republl JHagua, Arnold Fischer mit Helene

I � rtuzer ungewandelt werdi!n kren ", �'O'I F
.

i I' h 0'1 't KI
nen.' 'I

Herrn Stresemann aber sei zll�trufen: kanlschen Partei H�rrn Oustav A jr,lf F�gg�n, B
rle r IC I gen mi ara

E I d
.

ht b
.

O Landgraf werde hart' Ric!llin abgegeben I r er, �nana.

ng an. sie ereHs, espenster, R 1 d' .' _

.

Beerdigt: Nel,;on Schmidt, Itapocudas Ist, ein Echllmmés Zeichen und

eSI
uss an . Die So,qelreglerul1l! Aus unserem Leserk"eise wird berichtet 3 MOfl 19 Tage alt

'

h
'

t d h t d' sucht nach dor W hl Hnove s zum
.
.. .

sc. ein oc. e w�s wahre:; aran zu
P .. I

•

.

li
_

r
.

Am 5, Dezember verstarb am Jara . Pastor. Schluenzen .

sein, dass nicht nur Frauen. sondern ra<; deaten..' .ml� allen
_ Mt'teln_ _eIne gua Alto frieda Tt'schner 26 Jahrl -.

sogar Löwen Angst vor Mäusen hahen, W.lederanna�erung an die ,verellllgten alt, mit HiAter lassung von 3 Kindern J,aA'agua 11
. Frueh.�r waren es die deutschen Rat. Staa.ten 'n die Weg� �u 1�'teA .

im Kindbettfieber. Das älteste Kind q 4. Advent, 23 Daember, worm. 9 h.

ten, die Englane:t nicht schlafen l!essen
n
Ma� hat ganz ('fflzleJl l' Wac;hln�- J10re alt.

.

Ein badenloser Leichtsir.J' ,�otte!)dienst am ,Ribeirã." Orlind�.
Jetz� kommen sehon Mäuse!!!!! tv.n wls.sen: las�en, d1ss Russla�\d. �e In s(llchen fällen nichl zum zünftign Abends 8 h. \Y/elbnasUe.ler an RIO
EIße erschreckende Statistík.lwllt sei

..?le y. �t. N. Zu bt'frJe?tge�, Arzt zu �ehen. Die Behandlung dei da Luz l.
Das «Jornal do Commercio» verreffentl w:nn dafur gunstlge f-!.�ndeJsbezle�ut:l- KrankeR halte wie uns weiter berich. Hig. Ab:Ad, 24., dezembe.r, abends 8
licht utrer das, Vordringen des Aus g':O:1 erreicht.werden konne.n. _ tet wird Herr C. Hafermanil. h Welhllaslfeler am mIttteren Jal a,
satzes iI] BrasilieA eine Statistik, die' Tossbrlta_nnlelf W e, I t r e Hi e .

guá.
7U denkeR gibt. Danach gab es ein �arlne�eise erort�rn g:ge\wrer.ti_g den B k t hh 1. Chrisstag, 25 dezember; worm, 8,::J0
Jahr, nach der Ausrufung der Republik'll ,Ian

el"er W�ltrel�e elne_t; br_lllschen e ann mac �ng Oottesdiellst Cl.m Jaragua Alt,; nachrr.
1890, in gan! 'Brasilien erst 1640 Aus '(�eschwadl"�s; an dIeser wird Sieh we 3 h, am millI. Jaraguá.
sretzige. 10 Jahre darauf betrug die nJ�stens el:ns der b('iden �'ö'lslelil .

.

2 thri:;stag,. 26. Dezel�lber, worm. 8

Leprakranken bereits :I 750. im JlhrejSchlachtscnlffe Englands. fN ...hnth. Ai l� geben unser:n Lese�n h, Oottesdlens� am RIO �a Luz Alto;
1920 war Sie auf 20700 gestiegen im (33500 Tonnen). ?der «Rndny:. (33_ 90G hIermit beka�nt, dass 'lo Z�. dIe 10 h, Ootles(;llenst am RIO da luz III.

Jahre lÇ22 auf 24200 und betrrellt!Tonnen). .bete.lltge�. Jedes dII'Ser:Abonnement�gebühren emge- S. n. Weihn I 30. Dezember, worm, 9
L.urzeit �O ,500. . ISchlachtschlffe 1st mit neun 16 _Zol1,zogen werden. h .. Oolt-stienst am Rio Serro.
BolIVien u. J-'araguay. DieIGe�Chuetze!1 bestue('�t.. �uf .r.1'!serl Bezieher der Zeitun die bis Sylvester, 31. Deze�ber, abet1d� 8 h,

Streillgkelten an der Oreuze scheinen,l{else s�lI. In erster Ltrlle ?le brtllSClte
30 '10

.

ht . b hltg h b. ]ahress!ussgottesdiepst am mittlereR
ernstere f�lgen 'lach SiCh ziehen zu Flagge Im Ausland ge�(,I�t .. 'Verde." ;

. .... I�IC, �za � en, Jaragua.
.

-

wolle�... \ lausserw,;,m snll�n aber. dIe VOlk:r vle:.,werden ln der .LIste gestrIchen Neujahr, 1. Januar, worm. 9 h. Got�es-
_

.

Die dlplomall�chen Beziehunr.e,,�ler Sta!Hen Oe,e4enhelt ��b"n, óle h.o! und hé:lben kemen An8pruch dienst am qlo da Luz ..�
zWiscben b:!ldeil L�lJdern sind abp,e den neusten SchlachtsctJ lHe der brltl. , SchneIder, Pastor
b, ochen. .-. schen Flolte zu sehen, 'Õ�»J,;

.

�IWl-;-Blumenau ehrt seiilen, beim· Die Friede�ss.::ha�meien EngJendS,��� ���
fluguntall ,Oes «Sélntos Dumont» Vt!1 _ so�len wahrschelnllcb etwas von derl� �{j�
lInglückten MHbuerger, den flugzeug «el�er�en f.ausl» unt�rstül!t werden, ifi�\o .r«.:..�';1
,,,tchaniker Ou�tav Butzke. dt:ssen weil sIe sonst vermutlich 'lIchts

mehr.1
.-;y • .Dp-e"·"ber Isterbliche Rest .. gestern mit dem Damo Inutz.en. . _. I 1... Ie' el.el·llIg..1Iü. -- •••

fer "Carl Hoepcke in ltajal yeiAtrafen Ewe Warnung, dIe In, die kurze firosser' mffentll'Clier III f I H N ß C II I � 8 ß IIur:d per flussdampfer «Santa Catharj formel zusammengefas�f werden kann: Uí II W II II - U '

na» nach Blumellau uebergt fuehtt :Will.st Du nicht mein Brud:r se�nl
wurden. Bel da IJurchfahrt in GlS- (LIes Jedoch Vasall) so schlag Ich Dir
Par w\urdell 'von der dortigen Beva:l- die Zrelme ein.

_

•

,�:��:gni����ge�:;�zs����e�a:gUfw�red�I·"""···:"······""····" , .. ;, ,",

,.;
.. , .. ,

:
. unter allgemeiner Beteiligung vom

.......� L k ��
t!afen zum Kammergebrellde überge-'� O qles�fuhrt ulld dor t aufgebahr t. IA der
Nacht von gestern auf heute stellte der Deutsches Scuulschtff in São Francisco
Tiro die Totenwache und für heule1jIm Hafen von SãQ frallci�co Iieet i
morgen w�r. die feierlic!1e Beerdigung der Zeit vom 20. Dezember 1928 bi!'
unter BetellJgung der .Behrerden, SChU-1'4 Januar 1929 das Schulschiff «Gross­
Jen und Vereine angesagt. I

herzögin F.lisabeth. der deutsche;
Handelsmarine. .

..4 "aland" I Die d�utsche K,)lonif" Joinville hat .

Europa. Die bevorstehende Sacn

lallerlei
Anstalten getroffen, Offiziere .

vers.ändlgenkonferenz wirft bereits ibre und Mannsch�fte," wuerdig zu emp-
Schalten voraus.

.

fangen. .

In frankreich bemüht man sich da-· Es ist auch ein geme,il151'mer Aus- '. -;- )�"�. ...__..._

••filr Stimmung zu mil.chltn das Reßara-!Uug nach Jaraguá und nach der HansaII'tloRsprob!em mit der Rheinlandraeu 'gtplant� . ..'
.

, mung zu verknuepfen. Man beabsich-' Wir begruessen die, deutschen blau.. . ;- II>íiJ IIiI. '"

mit entprechender Decoration
,

IM

Salão G. Blanck
E I N T R I T T:' Herren 2$0_00 - Damen 1$000

�. E'eiel·'ag, )l6 Dezell.bei·

fortsetzung �es grossen UffenU. Wei�nac�ts�allus
. I M

Salão G. Buhp·
E I N T R I T T: Herren 2$000 - Damen I$OOJ

.... An beiden Abenden spiel die klusik
7' � ,. (I ti e G " e ,. ,. ". .
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